COM QUE PURIFICARÁ O JOVEM O SEU CAMINHO?


A palavra-chave do versículo tema é “purificará”. Vejamos as definições relacionadas a esta palavra.

· purificar: Tornar puro. Limpar.

· puro: Que não tem mistura ou impurezas. Genuíno. Límpido, transparente. Correto. Exato, fiel.

· pureza: Inocência, singeleza.

· purificador: aquilo que purifica.

· Fonte: Melhoramentos – Minidicionário da Língua Portuguesa.


Se trocarmos esta palavra pelos significados apresentados pelo dicionário, teremos: “Com que tornará puro o jovem o seu caminho?” ou “Com que limpará o jovem o seu caminho?”.

1. A ausência de mistura

Analisando a definição da palavra “puro”, vemos que ela fala da ausência de mistura. Pensemos na água em sua composição natural, H2O. Enquanto a observamos, vemos sua transparência, limpidez, e sabemos o quanto é importante para a nossa saúde. Neste quadro, a água apresenta características muito próprias e especiais (insípida, incolor, inodora etc).  Se despejarmos um pacote de suco em pó, ou até mesmo uma colher de açúcar, este líquido passará a ser uma mistura e suas qualidades iniciais serão trocadas por novas qualidades.

Dois componentes juntos formam um resultado diferente do apresentado inicialmente.

Deus criou o homem com propósitos especiais, específicos e grandiosos. Fomos criados para o seu louvor e ao homem foi dado o domínio de toda a Criação. Mas com o pecado no Jardim do Éden teve início a “mistura”, a descaracterização inicial da humanidade. O caráter de Deus expresso no homem foi obscurecido pelo erro.

Agora voltemos ao versículo e à interrogação que ele aborda: “com que purificará o jovem o seu caminho?”. Em nosso exemplo, da água com impurezas, há a possibilidade para que retorne ao seu estado puro, dentro das leis da natureza. Para o caminho do jovem, também, pois o mesmo versículo traz a resposta: “Observando-o conforme a Tua Palavra”.

Para que a água seja sem mistura, livre de impurezas, basta passa-la por um equipamento chamado destilador. Nele, a água é aquecida, evapora-se, é resfriada, torna à forma líquida novamente, sendo separada das impurezas. É um processo que chamamos de destilação, que é um processo artificial. A água destilada é água em estado puro, ou seja, constituída apenas de oxigênio e hidrogênio. Nela não há nenhum tipo de impureza (substâncias tóxicas e micróbios). A evaporação natural da água na natureza também a faz retornar ao seu estado puro. Quando se transforma em vapor, a água é purificada naturalmente. As impurezas não se evaporam com a água. Assim, ao evaporar-se a água fica livre de toda e qualquer substância ou impureza que adquiriu pelos diferentes lugares por onde passou. Vemos, então, que o aquecimento é essencial, pois quando passa ao estado gasoso, as moléculas da água (H2O), se desprendem das impurezas. Separadas das impurezas elas podem retornar ao estado líquido.

2. O calor da brasa viva

»ISAÍAS [6]
1 No ano em que morreu o rei Uzias, eu vi o Senhor assentado sobre um alto e sublime trono, e as orlas do seu manto enchiam o templo.

2 Ao seu redor havia serafins; cada um tinha seis asas; com duas cobria o rosto, e com duas cobria os pés e com duas voava.

3 E clamavam uns para os outros, dizendo: Santo, santo, santo é o Senhor dos exércitos; a terra toda está cheia da sua glória.

4 E as bases dos limiares moveram-se à voz do que clamava, e a casa se enchia de fumaça.

5 Então disse eu: Ai de mim! pois estou perdido; porque sou homem de lábios impuros, e habito no meio dum povo de impuros lábios; e os meus olhos viram o rei, o Senhor dos exércitos!
6 Então voou para mim um dos serafins, trazendo na mão uma brasa viva, que tirara do altar com uma tenaz;
7 e com a brasa tocou-me a boca, e disse: Eis que isto tocou os teus lábios; e a tua iniqüidade foi tirada, e perdoado o teu pecado.
8 Depois disto ouvi a voz do Senhor, que dizia: A quem enviarei, e quem irá por nós? Então disse eu: Eis-me aqui, envia-me a mim.
Na passagem bíblica de Isaías 6, o profeta reconheceu diante do Senhor que era um homem de lábios impuros e que vivia no meio de um povo de impuros lábios. Ele reconheceu sua fragilidade diante da tão poderosa santidade do Senhor. Mas um Serafim voou até ele com uma brasa viva tirada do altar e com ela tocou seus lábios e disse: “Eis que isto tocou os teus lábios e a tua iniqüidade foi tirada, e expiado o teu pecado” (Is.6:7).

A brasa tirada do altar, com o seu calor purificou a iniquidade de Isaías. Mas o calor de Deus pode agir de diferentes formas em nossas vidas para nos purificar. Para uns mais suaves, para outros, mais incandescente. Mas o certo é que a brasa viva do altar deve nos tocar. É o início dos propósitos de Deus para nossas vidas, assim como foi para Isaías. Após o toque da brasa viva ele pode dizer: “Eis-me aqui Senhor: (Is. 6:8).

Vejamos a essência da palavra “purificar”, no hebraico, tsaraph:

Purificar: derreter, refinar, testar ou purificar metais, provar, fundir, examinar, provar pelo fogo.
     O que o Senhor quer nos transmitir com relação à pureza é que tem tudo a ver com o poder do fogo do altar. “Derreter” o eu contaminado para refinar dentro da Palavra. Para isso, o homem é submetido a um exame, a testes, a provas pelo fogo.

      Mas o fogo de Deus age destruindo tudo o que não é resistente, que não é bom. Corta e extirpa as impurezas do nosso interior.

3. O primeiro passo: reconhecer nossa impureza


O profeta Isaías quando contemplou a glória do Senhor expressou todo o seu reconhecimento da grandeza de Deus ao dizer: “Ai de mim! Pois estou perdido!” (Is. 6:5). Em sua compreensão humana, diante de tal glória, ele não era nada! Isaías já estava certo de sua morte após tal ocorrência.


Ele reconheceu sua impureza, pois não entendia como um homem falho sobreviveria após ver o Senhor em Seu trono sublime.


Expor seu pecado diante do Senhor foi um passo para que o anjo voasse com a brasa viva em sua direção e lhe tocasse.


O Senhor se agrada do coração humilde, que reconhece seus erros e expõe a Ele suas falhas (Sl 138:6).


“Ainda que o Senhor é excelso, contudo atenta para o humilde; mas ao soberbo, conhece-o de longe”. Sl 138:6

4. Somos dependentes do Senhor


Quando reconhecemos que somos pequenos diante da soberania do Senhor, abrimos nossos olhos espirituais para ver com clareza que sem o Senhor nada somos. Toda a Criação é governada e segue as orientações do Senhor. Nossa vida, nosso deitar, o levantar, o que vestimos, do que nos alimentamos, nosso convívio social, tudo está nas mãos do Senhor. Somos dependentes do Senhor, completamente dependentes.

»SALMOS [139]

1 Senhor, tu me sondas, e me conheces.

2 Tu conheces o meu sentar e o meu levantar; de longe entendes o meu pensamento.

3 Esquadrinhas o meu andar, e o meu deitar, e conheces todos os meus caminhos.

4 Sem que haja uma palavra na minha língua, eis que, ó Senhor, tudo conheces.

5 Tu me cercaste em volta, e puseste sobre mim a tua mão.

6 Tal conhecimento é maravilhoso demais para mim; elevado é, não o posso atingir.

7 Para onde me irei do teu Espírito, ou para onde fugirei da tua presença?

8 Se subir ao céu, tu aí estás; se fizer no Seol a minha cama, eis que tu ali estás também.

9 Se tomar as asas da alva, se habitar nas extremidades do mar,

10 ainda ali a tua mão me guiará e a tua destra me susterá.

11 Se eu disser: Ocultem-me as trevas; torne-se em noite a luz que me circunda;

12 nem ainda as trevas são escuras para ti, mas a noite resplandece como o dia; as trevas e a luz são para ti a mesma coisa.


Davi expressa claramente no Salmo 139 o poderoso controle do Senhor sobre nós. Ele declara: “Tal ciência é para mim maravilhosíssima; tão alta que não a posso atingir”(Sl 139:6).


O salmista Davi foi um homem que também enfrentou os problemas com o pecado e a fraqueza carnal, mas ainda assim foi chamado pelo Senhor “homem segundo o meu coração” (Atos 13:22). Se fosse em nossos dias, quem sabe Davi seria o crente mais criticado e julgado da igreja. 


A história de seu relacionamento com Bate-Seba daria muita repercussão para as más línguas, ainda mais acrescida a questão da morte induzida do marido dela, que era fiel servo do rei.


Mas podemos analisar o que ocorreu após o pecado de Davi. O Senhor enviou o profeta Natã com a repreensão, fazendo-o ver a perversidade de suas ações. Davi imediatamente reconheceu e afirmou: “Pequei contra o Senhor”(II Sm 12:13). Mas seu pecado teria um preço e seu filho morreria. Então Davi entrou em profundo arrependimento, prostrado em humilhação e jejum durante sete dias, até que a criança veio a falecer. Sabendo que a criança era morta, Davi levantou-se, mudou suas vestes, foi à casa do Senhor e adorou (II Sm 12:21-23).


O Salmo 32 é a expressão do momento que Davi teve com o Senhor para buscar o perdão.


»SALMOS [32]
1 Bem-aventurado aquele cuja transgressão é perdoada, e cujo pecado é coberto.

2 Bem-aventurado o homem a quem o Senhor não atribui a iniqüidade, e em cujo espírito não há dolo.

3 Enquanto guardei silêncio, consumiram-se os meus ossos pelo meu bramido durante o dia todo.

4 Porque de dia e de noite a tua mão pesava sobre mim; o meu humor se tornou em sequidão de estio.

5 Confessei-te o meu pecado, e a minha iniqüidade não encobri. Disse eu: Confessarei ao Senhor as minhas transgressões; e tu perdoaste a culpa do meu pecado.


Na Linguagem de Hoje (Sl 32:3-5):


“Enquanto não confessei o meu pecado, eu chorava o dia todo até cansar. De dia e de noite me castigaste, ó Deus, e as minhas forças se acabaram, como o sereno que seca no calor do verão. Então eu confessei o meu pecado e não escondi a minha maldade. Resolvi confessar tudo a ti, e tu perdoaste todas as minhas faltas”.

Davi sabia que estava na dependência do Senhor e conhecia o grande amor misericordioso de Deus. Ele instruiu que sejamos assim também: “Assim, todo aquele que te ama deve orar a ti nos momentos de angústia. Quando as grandes ondas de sofrimento vierem, não chegarão até ele” (Sl 32:6).


Somos protegidos ao reconhecer que nossas vidas estão na completa dependência do Senhor.

5. Pecados cobertos pelo sangue de Jesus


“Bem-aventurado aquele cuja iniqüidade é perdoada, cujo pecado é coberto” (Sl 32:1).


Não estamos bem quando escondemos nossos erros “debaixo do tapete”. Davi afirmou que é melhor confessa-los ao Senhor. Quando Deus cobre os pecados, acaba por completo com eles. A figura de cobrir o pecado associava-se ao sacrifício que cobria o pecado da pessoa. Quando Deus via o sangue, já não via o pecado. Jesus derramou na cruz seu sangue por nós. Sendo assim, ao pedirmos seu perdão, seu sangue cobre todos os nossos pecados. Somos purificados pelo sangue de Jesus (Mt 26:28).


“...pois isto é o meu sangue, o sangue do pacto, o qual é derramado por muitos para remissão dos pecados”. Mt 26:28


Quando o Senhor fez roupas com peles a Adão e Eva, foi a representação da necessidade de uma vítima sacrificial para a cobertura do erro (propiciação, do hebraico, caphar). Mais a seguir, vemos a instituição da Páscoa (do hebraico Pesah), que significa  “passar por cima”. Com o sangue do cordeiro morto, os israelitas foram protegidos da morte de seus primogênitos. A ordenação do sangue foi um meio de provar a obediência dos israelitas.


O sangue derramado de um animal representava a substituição, afirmando que o homem não precisava perder a sua vida após pecar. Assim, Jesus deu Sua vida em substituição à vida do pecador (Rm 5:1).

O valor perfeito do sangue de Jesus fornece a salvação (Cl 1:14; Hb 9:13, 14).


O sangue biológico tem características que podemos relacionar à visão espiritual da ação do sangue de Jesus.

1. Agente purificador: remove a matéria gasta do organismo (pecado) (I Jo 1:7b; I Jo 1:9).

2. Suprimento de vida: o sangue supre de vida cada célula do nosso corpo. O sangue de Jesus flui em nós com vida espiritual (Jo 6:54).

3. Controle climático: o sangue de Jesus também evita que nossa vida espiritual se esfrie (Mt 24:12). O sangue de Jesus nos eleva à presença de Deus, em lugares altos.

4. Fonte de energia para o poder espiritual (Hb 10:19)

5. Guardas de segurança: assim como o sangue foi símbolo da proteção aos israelitas, o sangue de Jesus é o sinal da proteção divina.


Quem entra em contato com o sangue de Jesus é completamente transformado: lavado (Ap 7:14); santificado (Hb 13:12), vitorioso (Ap. 12: 11).

6. Mantendo a comunhão com o Senhor para preservar a pureza da alma


“Esquadrinha (purifica) a minha mente e o meu coração”. (Sl 26:2)


Somos formados por corpo, alma e espírito. Quando nascemos de novo, nosso espírito passa a buscar as coisas de Deus. Nossa alma, regida pela mente e emoções, está em contato com o mundo e cabe a nós lutar pela pureza alcançada através do sangue de Jesus. A alma contaminada faz também o corpo pecar.


A Palavra de Deus é a estrutura que nos serve de arma moral na hora da tentação. A Palavra de Deus aplicada a nossa vida chega ao mais profundo de nossa consciência, moldando nossa personalidade, estabelecendo em nós o caráter do Senhor (Hb 4:12)


Lembre-se, jovem: não há nada melhor do que estar na vontade do Senhor.


SEMEIE para a justiça através da justa obediência afim de obter uma colheita abundante.


PRATIQUE a obediência à Palavra de Deus.


COMPREENDA que esta é a chave para uma compreensão posterior.

ORDENE toda a sua vida de acordo com a Palavra de Deus como chave para a pureza.
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